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Conclusão

As mãos que tocam o hoje
tocam o mistério

que se revela
para que os lábios se abram
para que a criação continue

e passeie diante de nossos olhos
risonha...

Rosemary Costa

Iniciamos este trabalho trazendo o tema da evangelização como mandato

missionário deixado por Jesus  Cristo aos seus discípulos, sua pertinência em

todos os tempos, e neste em que estamos vivendo, perpassado por fortes

mudanças paradigmáticas que suscitam uma revisão no processo de transmissão

da fé.

A fé cristã possui um papel específico na realidade e por que não dizer um

compromisso. Nesse sentido, é tempo de um apostolado cristão que conheça as

condições objetivas, as necessidades fundamentais e os desejos profundos da

pessoa humana e das comunidades, para dirigir-lhe uma palavra inteligível e

fecundante de uma nova vida, à luz do projeto salvífico do Senhor.

Sendo assim, em nossa primeira etapa nos dedicamos às mudanças

provenientes do processo da modernidade, sua crise e revisão paradigmática,

conhecida como pós-modernidade. Um tempo paradoxal para o Cristianismo, pois

encontra, nesta mesma realidade, elementos de profunda humanização convivendo

e conflitando com questões de desumanização, injustiça e crise existencial, sócio-

econômica e política. Por isso mesmo, o projeto de evangelização se defronta com

inúmeras interpelações na sua prática pastoral e na sua inserção na sociedade.

Para atender a nosso objetivo, não nos detalhamos nas discussões acerca

da modernidade para a filosofia e para a história, porém, por meio desse diálogo,

nos orientamos para um conceito amplo de modernidade, como conceito epocal,

aberto ao futuro, mas gerado a cada momento do presente. Um tempo marcado

pela transição, em que há momentos de ruptura e momentos de continuidade, num

processo de evolução histórica e de crescimento da noção de pessoa humana,

rumo à sua plena realização.
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Nos situamos frente à complexidade da modernidade, tendo como

pressuposto teológico a antropologia judaico-cristã, na sua visão integral do ser

humano, chamado a ser pessoa, interpelado pela experiência dialógica com Deus.

Experiência que se concretiza na plenitude do amor-serviço aos irmãos, em

harmonia consigo mesmo e com o universo. Na tradição bíblica, ser pessoa é ser

original e único, mas é também ser relação. Será na relação que a identidade e a

originalidade da pessoa se constituirá, na relação consigo mesmo e na alteridade,

na abertura ao outro, ao mundo, a Deus. Ser pessoa é, assim, uma experiência

dinâmica, ao mesmo tempo profunda, porque busca o autoconhecimento e a

interiorização, mas também, aberta à relação, com suas alegrias e vicissitudes.

Para essa reflexão foi fundamental recordarmos que a nossa fé é trinitária,

e portanto também devem se aproximar da comunhão trinitária nossa ação

evangelizadora e nossa vida, envolvidas nesse diálogo de amor e da vida de Deus

Pai, que se aproxima de nós por seu Filho e seu Espírito, e que nos convida a

responder a essa oferta pelo mesmo caminho. Afirmar este protagonismo do Deus

trino que quer comunicar amor e vida é o primeiro passo para a abertura pessoal à

experiência mistagógica que nasce do coração de Deus e orienta a experiência de

fé a cada momento.

Ao considerarmos a pessoa humana a partir da visão judaico-cristã

percebemos que a relação entre subjetividade e experiência cristã está abalada.

Neste aspecto encontramos alguns pontos de conflito que destacamos a fim de

estabelecer o diálogo proposto entre a evangelização e a modernidade.

Ressaltamos a experiência de fragmentação e de ausência de perspectivas na

construção da subjetividade humana, a visão individualista que entra em confronto

com o projeto de humanização e integração da fé cristã, o enraizamento

imprescindível para o seguimento de Jesus Cristo frente à crise que a modernidade

passa com relação às tradições e a denúncia que a própria modernidade faz à

ausência de gestos fraternos que sinalizem a ação salvífica de Deus na história da

humanidade.

No entanto, mesmo tendo presente as situações de conflito, pudemos

avaliar que esta realidade também apresenta aspectos que estão de acordo com o

anúncio cristão e favorecem o projeto de evangelização. Esta polaridade nos

conduziu a um discernimento crítico, a fim de afirmarmos valores e situações que

promovem a humanização e a buscarmos a superação das condições que não
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atendem ao projeto anunciado por Jesus  Cristo. Para exemplificar, vimos que no

campo das ciências humanas surgem reflexões profundas que se fazem parceiras

imprescindíveis na missão cristã, pois consideram a abertura para o outro e para a

outra, para o meio ambiente e para o cosmos, para o encontro com o

Transcendente, como único caminho para a realização do projeto de humanização.

Neste aspecto, tratamos especialmente do tema da experiência, tema

privilegiado na dinâmica da evangelização, que possui sua fonte originária na

experiência de um Deus que é relação de comunhão e alteridade e que orienta seus

filhos e filhas para a realização pessoal e social por meio desta experiência

relacional.

A partir destas reflexões percebemos que, longe de desanimarmos frente à

tarefa da evangelização no mundo de hoje com suas inúmeras interpelações,

encontramos muitas fontes e sinais que nos estimulam e nos dizem que a pessoa

humana, coração da Criação, imagem e semelhança de Deus, experimenta o

emergir de uma nova subjetividade, com uma dinâmica que traz consigo a gênese

de muitas mudanças pessoais, comunitárias e, principalmente, históricas. Emerge

uma subjetividade que considera o ser humano de maneira integrada, em suas

muitas dimensões, vivendo em um sistema complexo de relações com o mundo e

com as pessoas. É uma subjetividade que se abre para a relação dialógica. Neste

sentido, podemos afirmar que estamos diante de um momento privilegiado para a

evangelização, em que a subjetividade está aberta a novas experiências

estruturantes e que se dá conta de que é o encontro com o outro, consigo mesmo e

com o mundo que a conduzirá à realização.

Refletindo nessa direção, observamos a necessidade de uma parceria

fundamental no que concerne à evangelização: uma articulação entre o saber

teológico e a ação pastoral-pedagógica, ou seja, entre o conhecimento específico

de cada um desses saberes enquanto caminho profícuo na busca de respostas

eficazes para a missão de evangelizar.

O aprofundamento desta proposta de diálogo e articulação entre a teologia

e a ação pastoral-pedagógica nos conduziu à segunda parte deste trabalho, na qual

trabalhamos a experiência de evangelização dos primeiros séculos,

especificamente a iniciação cristã. Devido à amplitude deste tema e ao objetivo

desta pesquisa, nos situamos na experiência mistagógica, sistematizada nos

séculos III e IV pelos Padres da Igreja.
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A mistagogia, pedagogia do Mistério, nos alcança como o coração e razão

de ser deste trabalho. É uma experiência que se revela na relação de comunhão da

Trindade, na caminhada do povo de Deus, na pedagogia de Jesus, na

evangelização apostólica. O Espírito de Deus é o pedagogo da fé, aquele que

conduz e inspira a caminhada pessoal e comunitária.

Desde os primórdios da caminhada da Igreja, encontramos o anúncio do

kerigma, razão de ser da nova proposta salvífica que surge da experiência de

encontro com Jesus, vivida pelos apóstolos, testemunhada e anunciada por seus

seguidores e discípulos. Este anúncio veio acompanhado pelo testemunho dos

discípulos, os primeiros a anunciarem a Boa Nova de Jesus Cristo. Esta é uma

parceria que reflete o caminho mistagógico, no sentido de que, o anúncio

evangélico não era transmitido como uma adesão intelectual, mas com o ardor

daqueles que experimentavam na própria vida o mistério pascal. Tornavam-se,

mais do que anunciadores, testemunhas do Mistério.

Ser testemunha já é parte fundamental na dinâmica de comunicação da

verdade de fé. O testemunho é percebido através da adesão pessoal ao Evangelho,

que se reflete nas atitudes, na postura existencial, na experiência de fé que se faz

palpável, realidade. Por isso, com base nesta experiência aquele que anuncia e

testemunha, também convoca para a ela. O fundamental é que o mistério pascal de

Cristo se torne realidade na experiência pessoal e transborde nas experiências

relacionais e sociais. Não há dúvidas de que a evangelização não se esgota no

anúncio, sem que haja a assimilação do seguimento de Cristo concretizada em

atos e relações.

Sendo assim, o processo de evangelização e a iniciação cristã não são fins

em si mesmos, são meios. São momentos privilegiados e fundamentais nesse

processo, porém supõem um caminho, uma preparação e uma vivência existencial.

Enquanto mediações necessitam estar atentos e abertos à escuta permanente da

dinâmica da Revelação na experiência pessoal e comunitária, na Palavra revelada

nas Escrituras, na Tradição, no Magistério da Igreja e nas interpelações que a

sociedade apresenta.

A situação histórica possui, com efeito, valor teologal e teológico. Constitui um
verdadeiro lugar para a Revelação de Deus a cada época. Através dessa situação
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o Espírito de Deus segue falando aos homens de todos os tempos e às Igrejas em
que estão congregados os crentes1.

Em decorrência disso, a ação evangelizadora pressupõe também o

conhecimento das condições para que este processo se implemente na vida pessoal

e na vida comunitária. É uma dinâmica dialogal, incessante, que exige o

discernimento quanto aos conteúdos essenciais a serem transmitidos, mas também

quanto à metodologia, linguagem e procedimentos adequados para atender à

realidade das pessoas, grupos, comunidades, contextos culturais e sociais que se

apresentam.

Na trilha desta orientação catecumenal, vimos que a experiência

mistagógica, vivida de maneira privilegiada na Igreja dos primeiros séculos, nos

apresenta elementos fundamentais para a ação evangelizadora atual. Longe de ser

uma proposta defasada com a realidade, a catequese mistagógica reúne princípios

teológicos e princípios pedagógicos que em muito auxiliam a compreensão da

dinâmica da iniciação cristã e que não podem deixar de estar presentes.

Passamos, portanto, a trabalhar no campo da evangelização da Igreja

primitiva, um período vivo, inicial, basilar, rico de formas de anúncio e de

experiências cristãs, dentre as quais emerge o catecumenato. Se, numa abordagem

inicial, podemos verificar que no catecumenato primitivo a mistagogia era

considerada como um tempo forte e determinante para o conhecimento e para a

adesão à fé e privilegiava o trabalho de iniciação à vida cristã, ao aprofundarmos a

pesquisa constatamos que, mais do que um período específico na formação, a

mistagogia era o princípio orientador e o próprio movimento que conduzia este

processo.

A mistagogia era a base para uma orientação catecumenal específica, que

dirigia continuamente os fiéis para a leitura, a interpretação e para a celebração da

Palavra de Deus e da morte e ressurreição do Senhor não apenas como mais um

conteúdo catequético, mas como mistério que penetrava toda a sua vida pelo

Espírito de Deus. Permitia, dessa forma, a compreensão e a celebração dos

mistérios da fé cristã com uma assimilação total que abarcava todas as dimensões

da pessoa e reorientava seu plano de vida. Portanto, para que a Igreja, nos séculos

III e IV, chegasse à estrutura e às características presentes na sua experiência

                                                
1 VELASCO, J. M. La transmisión de la fe en la sociedad contemporánea, op. cit., pp. 8-9.
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catecumental, o que a orientava não era apenas uma busca metodológica, mas a

inspiração mistagógica, ou seja, a abertura de todo o processo de evangelização ao

Espírito do Senhor.

Nesse período, a Igreja vive a conhecida idade de ouro da catequese.

Segundo o testemunho da Igreja, neste período inicial, o catecumenato era tratado

como caminho, requeria atenção, tempo, visava modificar a vida de quem aderia à

fé cristã, integrava-o progressivamente na comunidade, familiarizava-o com a

Sagrada Escritura, levava-o a descobrir a centralidade de Jesus Cristo. Era um

caminho que envolvia toda a comunidade, responsabilizando-a e a

comprometendo com o acolhimento e acompanhamento dos iniciantes. Uma

experiência progressiva, que se preocupava não apenas com os conhecimentos

doutrinais, mas, principalmente, com o aspecto existencial da pessoa que desejava

participar da fé cristã.

É nesta orientação fundamental que se inserem os princípios teológicos e

os princípios pedagógicos que estruturavam a experiência catecumenal, assim

como a integração entre fé e vida presente em todas as fases do processo de

formação e de acompanhamento dos fiéis.

Ao resgatarmos a experiência mistagógica e a orientação dos Padres da

Igreja nos colocamos no dinamismo da fé peregrina rumo à luz maior. Na

verdade, é este mesmo o impulso fontal da teologia:

O conhecimento da fé expressa a necessidade de dizer a luz obtida, não para fazer
cessar a busca, mas para dar-lhe um apoio que a ajude a comunicar-se e ir avante.
A fé, início da teologia, é também o seu limite inexorável, que sempre denuncia
sua provisoriedade e recorda o seu caráter de balbucio do Mistério, sempre ainda
aberto às surpresas de Deus2.

A experiência mistagógica vem retomar a dinâmica de abertura ao

Mistério nos apontando elementos fundamentais para o diálogo com a

subjetividade moderna e com os desafios que vêm se apresentando à

evangelização. Este é o tema central do nosso terceiro capítulo de trabalho, onde

buscamos, através do resgate dessa experiência fontal, confirmarmos a

importância de uma ação pastoral-pedagógica fundada nos princípios que

nortearam a Igreja dos primeiros séculositiva, não como uma repetição mecânica
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de um processo distanciado em muito na história, mas como eixo orientador,

como chave de compreensão e de revisão da ação evangelizadora atual.

A reforma litúrgica impulsionada pelo concílio Vaticano II já destacava a

importância de conduzir os fiéis ao Mistério como um objetivo irrenunciável. Diz

a Sacrosanctum Concilium: “A santa Madre Igreja deseja ardentemente que se

leve a todos os fiéis àquela participação plena, consciente e ativa nas celebrações

litúrgicas que exige a natureza da liturgia mesma”. A razão aparece um pouco

mais adiante: “porque esta participação é a fonte primária e necessária em que hão

de beber os fiéis o espírito verdadeiramente cristão”3.

A ação evangelizadora vem buscando renovar-se à luz das orientações do

Magistério e do diálogo com os novos tempos. A experiência mistagógica nos

lembra que a participação dos fiéis na dinâmica pastoral e sua inserção eclesial

deve ser acompanhada desde a iniciação, e buscar uma participação frutuosa,

interna e externa, na qual o fiel se deixe configurar com Cristo ressuscitado, pela

ação do Espírito Santo.

A experiência de Deus não se dá de maneira dispersa, distraída, dissipada

no esquecimento sistemático de si mesmo. A mistagogia nos fala de que o

encontro com Deus supõe um caminhar, uma existência que caminhe até a

centralidade da pessoa, na mais profunda intimidade e, na densidade desta

experiência, o encontro com a mais radical alteridade, a presença de Deus. É uma

experiência que leva a pessoa a superar a dupla tentação de desistir, perder a

esperança de encontrar o sentido da vida, ou pretender realizar-se por si mesma, e

que a conduz a abertura ao Mistério que se oferece e que a faz ser.

Nisto consiste a radical confiança, nisto consiste a fé. Tal confiança contém, por
uma parte, um radical descentramento produzido pela aceitação de ser desde
outro e não dispor da própria existência. Sem tal descentramento, sem tal
transcendimento é impossível o reconhecimento de Deus como ser supremo,
como a origem permanente de minha vida4.

É uma experiência que retoma a dinâmica primordial da fé, de encontro

com a verdadeira Transcendência. Na sua imensa rede de relações, a mistagogia

nos coloca diante da origem da experiência de fé, ou seja, nos coloca diante de

                                                                                                                                     
2 FORTE, B., op. cit., p. 58.
3 CONCÍLIO VATICANO II, Constituição Sacrosanctum Concilium sobre a Sagrada Liturgia,
1965,  n. 14.
4 VELASCO, J. M.,op. cit., p. 40.
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Deus e, a partir desta centralidade, todos os elementos do processo passam a

assumir o lugar de mediadores, sejam os agentes da evangelização, os

destinatários, a estrutura, os instrumentos selecionados, os conteúdos, a

comunidade, a sociedade. Tornamo-nos não os primeiros agentes, mas os

colaboradores do Espírito, e responsáveis em auxiliar as pessoas e comunidades

no crescimento de sua vida em Cristo.

A mistagogia é muito mais que apenas comunicar, informar ou formar. É

assumir a experiência do encontro com Deus como caminho de abertura ao

Mistério, é fazer descobrir os sinais de Deus presentes na história e na vida, é

redescobrir Deus na própria vida, na intimidade do coração. È também saber-se

responsável, pois cada um é confiado ao outro, como irmãos na mesma

caminhada. É fazer a caminhada da resposta de vida à proposta salvífica, e ser

responsável diante de si mesmo, diante de Deus e diante dos outros, numa

experiência de integração e de humanização.

Em termos de experiência comunitária, a mistagogia aponta para a

aceitação da originalidade e da pluralidade de cada pessoa presente na estrutura,

da cada grupo, com sua história e cultura. Essa aceitação se traduzirá em um

diálogo permanente entre as pessoas, como também entre estas e a estrutura de

evangelização, seus conteúdos, instrumentos, metodologia. Um diálogo em que

todos estão dispostos a deixar-se enriquecer mutuamente, ao mesmo tempo em

que se acompanham fraternalmente, sensíveis à experiência de Deus que imprime

novas dimensões e novos rumos ao itinerário da evangelização.

Na evangelização apostólica não podemos demarcar métodos ou uma

estrutura catecumenal, mas podemos sim encontrar uma chave de leitura comum:

o ardor da experiência pascal que aquecia o coração do grupo e os movia de

dentro para fora a evangelizar. Por isso mesmo, cada discípulo tornava-se

testemunha e, assim, um novo evangelizador. Responder ao kerigma era mudar de

vida, não uma resposta intelectual ou emocional, mas que tocava a consciência,

iluminava o entendimento, submetia a vontade e transformava a vida subseqüente

em uma nova vida, uma nova criatura, como dizia São Paulo.

Nessa mesma trajetória se inseriu a experiência do catecumenato

primitivo. Muito atento a uma adesão que se firmasse no coração e que se tornasse

um novo referencial para a vida concreta, coerente com o anúncio da Boa Nova.

Na mistagogia, a expressão mais adequada da conversão do coração se manifesta

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0114211/CA



180

na adoção de uma forma de vida que reproduza a vida de Jesus em que Deus se

revelou a nós, ou melhor, a experiência da fé em Jesus Cristo se consuma no

seguimento de Jesus.

A abertura à dinâmica da Revelação e da fé, própria da mistagogia,

estabelece uma relação dialógica constante, que principia na escuta da Palavra e

na experiência do Mistério e se abre ao diálogo com todos ângulos dessa dinâmica

relacional convidando à resposta que se traduz em vida nova.

Enfim, é a partir do resgate da experiência mistagógica que nasce a

parceria entre a teologia e a ação pastoral-pedagógica que nos propusemos

apresentar neste trabalho. Trazemos uma reflexão que venha auxiliar o processo

de evangelização atual, na esperança de que seja elucidativo quanto aos caminhos

que podemos trilhar para que o seguimento de Jesus se torne não apenas norteador

para a pessoa humana, mas que efetivamente, forme comunidades solidárias no

discipulado, no anúncio, no testemunho e na missão de levar a Boa Nova do

Reino de Deus a toda a humanidade.

Após percorrermos a trajetória desta pesquisa, estamos convencidos de que

a experiência de evangelização atual não pode perder de vista as suas raízes, seu

ponto de partida, o que lhe dá identidade e consubstanciação. O processo de

evangelização necessita estar atento à proposta que o gerou e que lhe dá sentido,

uma proposta que visava exatamente o anúncio salvífico transformador e

fecundante de uma nova vida, que vai ao encontro do plano de Deus para todos os

seus filhos e filhas.

Buscamos identificar com este trabalho as raízes que devem estar

presentes na evangelização como um todo. Na experiência mistagógica

encontramos a sustentação, a seiva que nutre incessantemente a tarefa de

evangelizar, e a orienta em seu diálogo permanente com a vida.

Alguns projetos sociais ou políticos podem se queixar de falta de clareza

quanto aos seus procedimentos, ou mesmo, da carência de um projeto de

humanização em um tempo de tantas incertezas e vulnerabilidade da pessoa

humana. No entanto, precisamos ser fiéis e firmes na convicção que nos é

transmitida pelo Espírito de Deus, de que este não é o caso do projeto cristão.

Experimentamos sim, muitos desafios e conflitos nestes tempos de revisão do

projeto de pessoa, tantas vezes tendendo mais para o individualismo do que para a

relação dialogal que a humaniza. Contudo, não podemos nos deixar abater pelo
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ceticismo e pela desesperança, mas, ao contrário, apurarmos o nosso olhar e

sensibilidade para os sinais da presença de Deus, fiel e amoroso, que vai

permeando a história e a cultura e se revelando em experiências libertadoras. Não

estamos com isso, assumindo uma postura ingênua ou condescendente, e sim o

olhar teológico que além de se fundamentar na fé de que Deus não abandona sua

Criação, e que sobre ela derrama incessantemente a sua Graça, busca conhecer e

interpretar a realidade, percebendo os caminhos que a humanidade vai trilhando

de abertura ao sopro do Espírito, que a conduz ao encontro pleno com Aquele de

onde vem e para onde vai.

Concluímos este trabalho, com as palavras do Papa João Paulo II, na sua

Mensagem por ocasião do Dia Mundial da Paz, confirmando a premência de que a

religião seja força propulsora de uma nova humanidade:

A religião possui uma função vital para suscitar gestos de paz e consolidar
condições de paz, podendo desempenhá-la de forma tanto mais eficaz quanto
mais decididamente se concentrar naquilo que lhe é próprio: a abertura a Deus, o
ensino da fraternidade universal e a promoção duma cultura solidária5.

Em comunhão mistagógica, com o Deus Trindade que se revela paciente e

amorosamente aos seus filhos e filhas ao longo da história da humanidade,

registramos a alegria que se renovou a cada passo da trajetória deste trabalho.

Nesta caminhada encontramos muitos sinais da presença da Graça de Deus

orientando a ação evangelizadora da comunidade cristã aberta à sua dinâmica e

suscitando em cada um de nós o compromisso de prosseguirmos com fidelidade e

responsabilidade o mandato missionário confiado por Jesus  Cristo aos seus

discípulos e discípulas.

                                                
5 JOÃO PAULO II, Mensagem de Sua Santidade João Paulo II para a Celebração do Dia Mundial
da Paz, 1o. de janeiro de 2003, Pacem in Terris: um compromisso permanente, n. 9, disponível em
http://www.arquidiocese.org.br/paginas/jp2003.htm, acesso em 6 fev. 2003.
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